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				Não há Crise para Quem tem Educação

				Se existe um tema interessante para ser analisado, este é a CRISE. Interessante, porque a análise desta temática remete-nos a um conjunto multifacetado de variáveis que retratam o próprio desenvolvimento humano. Afinal, o caminho que conduziu o homem das cavernas às megalópoles, embora tenha sido construído entre comédias e tragédias, como é característico das crises, foi pautado, sobretudo, no desenvolvimento cientifico.

				Pensando assim, numa breve análise do cenário atual do Brasil e do Mundo poderemos, muito facilmente, identificar pelo menos sete crises em andamento. Muito embora, se nos aprofundarmos, identificaremos muitas outras em andamento e mesmo em processo de configuração. Das crises que estão em andamento, podemos citar a Ambiental/Climática, Energética, Social/Humanitária, Moral e Ética, Política, Educacional e a Econômica/Financeira, cujos desdobramentos se multiplicam.

				Os analistas mais críticos e politizados, via de regra, costumam concentrar seus discursos em pautas que atribuem ao Capital toda a problemática das relações modernas, caracterizando-se, assim, o que se intitulou como a Crise do Capital. Não que estejam de todo errados. Mas, se existe a intenção de superarmos esses momentos cíclicos, então, é prudente que façamos uma leitura sistemática dos movimentos sociais e econômicos. E, é ai, que entro na essência do problema: Educação.

				Temos que aprender, definitivamente, que não construiremos uma Nação livre e soberana sem Educação. Não falo aqui de uma Educação doutrinadora para operação de tecnologia importada. Falo de uma Educação pautada na formação de empreendedores industriais, de uma Educação capaz habilitar a iniciativa pública e privada à gestão. De uma Educação capaz de demonstrar que Estado Mínimo não significa Estado Omisso. Uma Educação que seja capaz de promover a transição de uma sociedade do Ter para uma sociedade do Ser. Uma Educação que nos permitirá evoluir de uma Sociedade do Consumo, estabelecida a partir do hedonismo de Aristipo e Epicuro, na Grécia, 

			

		

	
		
			
				para uma sociedade, no mínimo, Solidária.

				Neste sentido, vale a premissa de que “em mares calmos, todos navegam” mas, “em mares revoltos, somente os competentes”. Em linguagem econômica significa dizer que, com PIB de 5%, 6%...10% de crescimento ao ano, todos os cidadãos são gestores, empreendedores e políticos de sucesso mas, quando a crise entra em cena e o PIB fica negativo em 3%...... ai, somente os profissionais competentes, com conhecimento cientifico farão da diferença.

				Por fim, rogo para nos lembrarmos sempre de que a Educação não é a melhor via para o desenvolvimento sustentável. É a única. Quem tem Educação, não vive Crise, vive oportunidades. E viva a Educação!

				Ricardo Daher Oliveira

				Pró-Reitor de Graduação da Universidade CEUMA - MA

			

		

	
		
			
				CAPÍTULO UM

				A APLICABILIDADE DA ENGENHARIA ECONÔMICA NA VIABILIDADE DOS PROCESSOS PRODUTIVOS

				Maynara Maria Lins da Silva

				Meirislane Keila do Carmo da Silva

				Saymon Ricardo de Oliveira Sousa

				José Antônio Arantes Salles

				1.1. INTRODUÇÃO

				Atualmente, para as empresas se adequarem ao mercado competitivo e às exigências dos clientes há uma necessidade de produzir com mais eficiência, eficácia, com excelente qualidade, rapidez e flexibilidade para atender à necessidade dos consumidores. Assim como Taylor, Fayol, e Ford, as organizações constataram que, para lidar com a concorrência, é importante buscar trabalhar com uma produtividade maior, com custos baixos, (tanto para empresa quanto para o cliente); com isso, tendem a buscar diferenciais com uma visão estratégica baseada na utilização de novos modelos de gestão, e novos modelos de processos.

				Para encontrar o modelo de processo que mais se adéque à produção, é necessário mapeá-la (desde os inputs até os outputs), para reduzir ou eliminar os desperdícios e falhas (ou gargalos), agindo corretivamente na fonte principal dos erros. Os modelos de gestão são métodos essenciais para uma organização, tendo em vista que, através deles, será possível almejar a qualidade e, consequentemente a satisfação dos clientes. Produzir bens e serviços com qualidade e baixo custo é o sonho de toda e qualquer corporação, todavia, antes de implementar as mudanças para melhoria da produção em geral, deve-se analisar a aptidão da instituição para aderir tais mudanças, e ao definir os métodos certos, estes deverão estar devidamente padronizados e legalizados com todos os detalhes para sua implementação. 

				Acerca das deliberações tomadas pelas organizações, independentemente de seu segmento, considera-se que a análise dos 

			

		

	
		
			
				aspectos econômicos e o conhecimento de suas limitações são fatores primordiais antes de qualquer mudança. Desse modo, a utilização da engenharia financeira define a melhor viabilidade econômica e financeira, apresenta as vantagens e desvantagens da utilização de novos parâmetros e permite a análise de propostas; assim, as informações empregues na elaboração do planejamento são relevantes para análise do processo produtivo de modo que torna possível alterações com o objetivo de melhorar. 

				Para analisar a situação real de um investimento, a engenharia econômica utiliza ferramentas como Fluxo de Caixa, Valor Presente Líquido (VPL), Taxa Mínima de Atratividade, Taxa Interna de Retorno (TIR) e Payback, para determinar a rentabilidade econômica, possibilitando o desenvolvimento através das tomadas de decisões realizada, e determinando as medidas menos propensas a riscos. A aquisição de novos equipamentos ou sistematização dos processos produtivos utilizados por uma empresa tem como objetivo atender as expectativas de aumentar a produção e eventualmente, dos lucros, tudo isso devido a instrução da viabilidade econômica financeira executada pelos engenheiros ou gestores. 

				Os processos produtivos são compostos de operações e etapas que são executadas sucessivamente com o propósito de produzir bens e serviços que respondem às necessidades de um grupo distinto de clientes; portanto, é necessário um gerenciamento sobre esses processos com intuito de conservar um nível de qualidade e aumentar a produtividade. O crescimento da produtividade, resultante de decisões que geram melhorias, é importante para criar uma vantagem competitiva; e para isso ocorrer, é fundamental existir um controle e supervisão do processo produtivo. A gestão eficiente reduz os custos do produto, aumenta a qualidade, confiabilidade operacional, e a eficácia das máquinas.

				No decorrer dos anos, observou-se que é fundamental inovar no setor produtivo, aperfeiçoar os processos, e saber aplicar corretamente os conceitos fundamentais da gestão financeira como estratégia de diferenciar-se dos seus concorrentes. O trabalho em equipe com envolvimento de todos os funcionários, e a busca pelo crescimento da produção e de maiores rendimentos, requerem uma série de ferramentas que acabam sendo interligadas em prol de um mesmo 

			

		

	
		
			
				objetivo. Portanto, os objetivos de uma empresa devem ser definidos e expostos claramente, para assim promover um plano de ação e alcançar o sucesso desejado. 

				Com base no exposto, a gestão financeira, que auxilia uma grande parte das decisões organizacionais, abastecida prioritariamente das informações geradas pelos sistemas integrados de custeio, é uma das principais fontes que irão sustentar as análises sobre custos envolvidos nos processos, riscos de expansão do sistema produtivo, lucratividade, e da aderência ao mercado por parte da disponibilização de produtos e/ou serviços aos clientes. É importante ressaltar que as organizações são compreendidas como um conjunto de sistemas, inter-relacionando-se de forma padronizada na busca dos objetivos e metas previamente estabelecidas.

				1.2. A ENGENHARIA ECONÔMICA E FINANCEIRA NAS ORGANIZAÇÕES 

				A Engenharia Econômica é um conjunto de conhecimentos necessários para a tomada de decisão de uma empresa, na escolha entre alternativas de investimentos viáveis, nas quais as diferenças futuras devem ser expressas em termos de dinheiro. Em outras palavras: fornece métodos para realizar a tomada de decisão, diminuindo custos e/ou maximizando benefícios. Esse nome originou-se pelo fato de grande parte dos problemas de investimentos dependerem de informações e justificativas técnicas, visto que, na maior parte das vezes um conjunto de gestores incluindo os engenheiros são responsáveis pelas tomadas de decisões nas organizações. (PUCCINI et al., 1986, p. 1)

				As tomadas de decisões estão presentes em todas as organizações e são realizadas por gerentes, engenheiros, presidentes de corporações, entre outros. Estes são responsáveis por estimar, formular e avaliar os resultados econômicos. As decisões são basicamente alternativas bem fundadas de como investir os fundos financeiros, também chamados de capitais, e uma das relevantes etapas para o futuro da organização. O que deve ser levado em consideração é a combinação de fatores econômicos e não econômicos. Os fatores adicionais podem ser intangíveis, como, 

			

		

	
		
			
				por exemplo, motivação, empatia disposição. (BLANK; TARKIN, 2008, p. 6)

				A Engenharia Econômica é uma das muitas áreas de finanças e preocupa-se principalmente com a aplicação eficiente dos fundos. Acontece que o Capital é o fator de produção mais escasso, e é um essencial para a estabilidade econômica e o crescimento da corporação. Existem três fontes básicas de fundos: O capital próprio, que é fornecido pelos iniciadores de um empreendimento. Os créditos a curto prazo, que é na maioria das vezes empregado para financiar o capital de giro, e vêm de bancos, fornecedores, etc. E empréstimos a longo prazo, que são disponibilizados por bancos, investimentos, financeiras e outros. (PUCCINI et al., 1986, p. 115)

				O propósito da Engenharia Econômica é analisar e encontrar procedimentos referentes ao âmbito econômico financeiro, os meios utilizados para qualificar os investimentos e facilitar nas tomadas de decisões tem como base científica a Matemática Financeira que é a ferramenta essencial. Havendo numerosas alternativas de investimentos, para encontrar a alternativa mais vantajosa é necessário o uso da matemática financeira. No momento de apreciar os projetos e conduzir os recursos, são acatados parâmetros quantitativos, e procura-se encontrar a mais rentável entre diversas alternativas. (EHRLICH, 1989, p. 13)

				Segundo Puccini et al. (1986, p. 1), um estudo da Engenharia Econômica envolve um problema a ser resolvido ou uma função a ser executada e uma análise das diversas soluções possíveis. Essa primeira fase é a mais importante, a qual a partir de então, definira-se tudo que deve ser feito. Já a segunda fase, requer uma maior atenção, pois não basta apenas associar linhas de ação, tem que verificar se a deliberação a ser tomada pode solucionar efetivamente um problema. Nessa fase é que o conhecimento técnico desempenha um papel importante, e é por isso que cabe aos engenheiros desenvolverem estudos dessa natureza. 

				Diante de inúmeras alternativas para solucionar o problema, é responsabilidade do engenheiro constatar as alternativas viáveis e avaliar o seu grau de viabilidade. O estudo de viabilidade econômica e financeira é efetuado para equacionar um novo projeto, proporcionando a idealização do provável retorno do investimento. Dispondo das 

			

		

	
		
			
				informações do grau de viabilidade econômica das alternativas é praticável a tomada de decisões, um engenheiro avalia os riscos existentes em relação ao retorno e julga a alternativa mais apropriada para a situação, assim escolhendo a que trará mais benefícios. (HIRSCHFELD, 1992, p. 16)

				Toda e qualquer organização, desde a sua tomada de decisão, e da escolha realizada por ela, traz consigo os riscos e incertezas. Estes por sua vez influenciam de forma semelhante em um estudo de Engenharia Econômica, podendo agir de forma positiva ou negativa. Na maioria das vezes é de forma negativa, e são indesejáveis, pois podem causar dificuldades financeiras ou transtornos ao investidor. Cabe aos responsáveis pelas tomadas de decisões, sejam eles engenheiros ou sejam gerentes, escolher a alternativa menos propensa a riscos e que mais se adéque ao processo produtivo utilizado pela empresa. (PUCCINI et al., 1986, p. 72)

				Os métodos de comparação de alternativas de investimentos baseiam-se no princípio de equivalência, esse princípio por sua vez determina quantias únicas que retratem do ponto de vista econômico, cada possibilidade de investimento. Para isso deverá ser utilizado uma taxa desconto. A rentabilidade por sua vez é dada pela taxa de juros que permitiria ao capital empregado prover um certo retorno. De um modo geral, aplicar o Capital de uma maneira mais rentável. Vale ressaltar que um estudo econômico reincide sempre na escolha entre as possibilidades e entre tomar uma decisão e não cumprir, ou investir em novos projetos. Assim, para avaliar a viabilidade econômica financeira do investimento, são utilizadas algumas ferramentas, como Fluxo de Caixa; Valor Presente Líquido (VPL); Taxa Mínima de Atratividade; Taxa Interna de Retorno (TIR) e Payback. (PUCCINI et al., 1986, p. 41)

				O Fluxo de Caixa é a projeção das entradas e saídas do capital ou fundos financeiros em um determinado período de tempo, sem essa projeção não é possível realizar um estudo econômico da atual situação. Os números encontrados no fluxo de caixa são usados na análise de sensibilidade e nos cálculos para obter a rentabilidade, a equivalência e o retorno do investimento. Com esses cálculos é concebível apurar o estudo financeiro e ponderar a possível rentabilidade do investimento. 

			

		

	
		
			
				Para melhor análise financeira é aconselhado projetar o fluxo de caixa para um ano e armazenar as informações anuais em gráficos ou planilhas para uma melhor projeção. (BLANK; TARKIN, 2008, p. 11). O fluxo de caixa pode ser representado conforme a figura 1:

				Figura 1 - Representação Gráfica de um Fluxo de Caixa

				Fonte: Hirschfeld (1998, p. 17)

				Conforme a figura 1, eis o fluxo de caixa de receitas e despesas correspondente a um valor atual. O eixo horizontal representa o tempo inicial até o tempo final e, nos diversos pontos ao longo do eixo, são traçados componentes positivos (para cima), mostrando receitas ou economias empreendidas, e componentes negativos (para baixo), representando despesas, custos ou aplicações. VP (valor presente) é a quantia existente ou equivalente no instante inicial, e VF (valor futuro) é a quantia existente ou equivalente em um instante futuro em relação ao inicial, já as numerações 1,2,3...n, são chamadas de período. (HIRSCHFELD, 1998, p. 17)

				O Valor Presente Líquido (VPL) é uma das técnicas mais usadas para analisar as alternativas econômicas. O cálculo é a diferença entre o valor das entradas ou receitas e o valor das saídas ou dispêndios nos fluxos de caixa, considerando uma determinada taxa de desconto. O método do valor presente líquido ou valor atual líquido é um dos mais indicados para analisar opções de investimentos, visto que utiliza o fluxo de caixa com o desconto e o seu resultado mostra o valor real do investimento. Baseado nos seguimentos obtidos é possível decidir se a alternativa é cabível. Se o resultado for maior que zero, a alternativa será aceitável, uma vez que o retorno é superior ao capital investido. Se 
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				for igual a zero, a alternativa encontrar-se-á nula, o investimento não terá ganho e não haverá perdas. Se o resultado for menor que zero, a alternativa deverá ser rejeitada, pois não oferece um retorno que cubra o capital investido inicialmente. Pode ser calculado a partir da equação 1: (HIRSCHFELD, 1992, p. 80)

				Onde é o fluxo de caixa no t-ésimo período,  é o custo de capital ou Taxa mínima de atratividade (TMA), t é o tempo de desconto de cada entrada de caixa, e  é o tempo de desconto de cada fluxo de caixa.

				Taxa Mínima de Atratividade é o valor que um investidor deve receber como retorno de investimento, ou seja: para que algum investimento seja rendável, o valor dessa taxa tem que ser maior do que o valor aplicado, caso contrário, o mesmo deve ser rejeitado. A Taxa Mínima de Atratividade muda conforme a política da empresa, e muitos levam em consideração o custo de oportunidade para determinar seu custo de capital. Vale ressaltar que essa taxa é formada por três componentes básicos, sendo eles: custo de oportunidade, que é uma remuneração conquistada em alternativas que não são analisadas, risco do negócio quanto maior for o risco, maior a remuneração esperada, e liquidez que se baseia na capacidade ou velocidade em que pode sair de um posicionamento no mercado para assumir outro. (BLANK; TARKIN, 2008, p. 28)

				A Taxa Interna de Retorno (TIR) é a taxa paga sobre o saldo não liquidado de uma quantia tomada por empréstimo, ou a taxa ganha sobre o saldo não recuperado de um investimento, de forma que o pagamento ou recebimento final faça com que o saldo seja exatamente igual a zero, com os juros considerados, isto é, o valor presente líquido tem que ser semelhante a zero; caso seja inferior, pode-se afirmar que o investimento está produzindo retornos negativos. É utilizada para analisar possíveis retornos de projetos, e o seu resultado deve sempre ser comparado a outras taxas de retornos, tendo como exemplo, a taxa mínima de atratividade. (BLANK; TARKIN, 2008, p. 240)
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				O Prazo de Retorno, também chamado de payback, é utilizado para calcular o tempo necessário para que os benefícios advindos de um investimento possam cobrir seus custos. Embora esse método tenha falhas, é utilizado com muita frequência em virtude da sua aparenta objetividade. A sua grande utilização é devido ao fato de que os investidores optam por uma alternativa de menor prazo de restabelecimento do investimento, do que uma alternativa com maior lucro. Por isso, em diversas vezes os investidores chegam a desprezar o valor do dinheiro através do tempo, ou seja, os juros são considerados nulos. (HIRSCHFELD, 1992, p. 229)

				No campo econômico-financeiro é importante entender que os juros são a diferença entre o valor final e o valor inicial em um determinado período. Existem duas concepções dos juros: os juros pagos e os juros ganhos. Os juros pagos acontecem quando a organização ou indivíduo adquire um empréstimo e paga um valor maior depois de um período de tempo. Os juros ganhos acontecem quando a organização ou indivíduo investe seu capital e é reembolsado com um valor maior do que seu investimento inicial. Quando os juros pagos em um determinado tempo são descritos como porcentagem do valor inicial, é intitulado de taxa de juros. A taxa de retorno são os juros ganhos em um demarcado período expresso como porcentagem do valor inicial. (BLANK; TARKIN, 2008, p. 12)

				Segundo Blank e Tarkin (2008, p. 17), os juros são subdivididos em juros simples, e compostos, sendo estes mais importantes. Os juros simples são calculados usando-se somente o principal, ignorando quaisquer juros acumulados nos períodos de juros anteriores. Já os juros compostos, refletem o efeito do valor do dinheiro acumulado no tempo sobre os juros, ou seja: os juros aglomerados condizem a cada período são presumidos sobre o principal mais o valor total de juros acumulados em todos os períodos anteriores. Cumpre ressaltar que os juros simples são menos utilizados no sistema financeiro, por serem utilizados em situações de curto prazo.

			

		

	
		
			
				Quando considerados em conjunto, o tempo, o valor e a taxa de juros ajudam a desenvolver o conceito de equivalência econômica, que significa que diferentes somas de dinheiro em diferentes tempos seriam iguais em termos de valor econômico. Por exemplo, se a taxa de juros é de 6% ao ano, $ 100 hoje (tempo presente) é equivalente a $ 106 daqui a um ano. (BLANK; TARKIN, 2008, p. 12)

				O custo de oportunidade é uma taxa de juros, sendo a diferença entre duas taxas de juros procedente de diferentes possibilidades econômicas de investimento, institui a alternativa aceita de menor valor. Dispondo de duas alternativas de investimento, uma detém taxa de retorno maior que a outra, não necessariamente a de maior rentabilidade será escolhida. A análise do risco das duas alternativas pode influenciar na escolha, com o propósito de diminuir o risco, e aumentar a segurança financeira, o investimento de menor rentabilidade é preferível. A diferença entre a taxa de juros de maior retorno e a de menor retorno é chamada de custo de oportunidade, que é o custo que se paga ou deixa de ganhar ao escolher a oportunidade de uma taxa de juros mais baixa. (HIRSCHFELD, 1992, p. 80)

				A inflação tem grande influência nas taxas de juros. Em um governo inflacionário o rendimento real do capital não retrata nas taxas de juros existentes, pois está incluída a parte que corresponde a desvalorização monetária, e essa desvalorização também pode ser vista na depreciação de equipamentos. No estudo econômico, se for considerada a moeda corrente, inclui-se, portanto, a inflação; tratando-se do aumento de custos e o aumento de receitas, a taxa de inflação pode ser inserida à taxa mínima de atratividade. A taxa mínima de atratividade é a taxa de juros mínima que o investidor espera receber ao efetuar um investimento. (PUCCINI et al., 1969, p. 75)

				A depreciação ou desvalorização é uma forma contábil do desgaste de máquinas e equipamento entrar nos custos de um produto. Com o passar do tempo, os chamados ativos (máquinas, veículos, móveis, imóveis) vão perdendo valor, como a depreciação entra nos custos, então diminui os lucros contábeis e consequentemente o imposto de 

			

		

	
		
			
				renda a pagar, isso acaba tornando-se uma vantagem. Nas indústrias, a substituição ou reposição de equipamentos é dada de acordo com a vida útil do mesmo, depois se ser analisado a vida útil, realiza-se uma análise da viabilidade econômica para ver se o projeto de substituição ou reposição é executável ou não. (EHRLICH, 1989, p. 131) 

				Nas organizações o principal critério de avaliação de decisões é a rentabilidade do capital investido e o objetivo de maximizar os lucros. Com o intuito de atingir esse objetivo é preciso executar uma análise econômica, para saber se o projeto é viável ou não viável. Sendo assim, a decisão a ser tomada necessita dos recursos financeiros para poder ser avaliada e aprovada, com a finalidade de, posteriormente, ser colocados em prática os projetos. Consequentemente, a gestão financeira e econômica da organização é de enorme importância e é o passo inicial para todo processo produtivo. (EHRLICH, 1989, p. 163) 

				A Administração Financeira está envolvida em todas as áreas de uma organização. Nos processos produtivos e é aplicada para melhoria e obtenção de novos recursos, com base na análise econômico-financeira, assim reduzindo os custos e maximizando os lucros. O estudo realizado pela Administração Financeira abrange uma análise dos efeitos do fluxo de caixa, análises de riscos, e viabilidade econômica, a partir deste estudo é possível determinar se o processo produtivo escolhido pela organização é lucrativo ou não, podendo assim atender decisões que melhorem o desempenho de uma organização no atual cenário competitivo. (GITMAN, 2010, p. 4)

				1.3. OS PROCESSOS PRODUTIVOS NAS ORGANIZAÇÕES 

				A década de 1940 foi marcada pela transição da era das máquinas para era dos sistemas, a comparação entre as duas é importante para entender o cenário econômico e tecnológico que vivemos. Um sistema é um conjunto de dois ou mais elementos inter-relacionados, sendo assim, toda organização é um sistema destinado a alcançar os objetivos de acordo com os planos, é fundamentalmente baseada na entrada (input), processamento e saída (output) para transformar recursos em produtos e/

			

		

	
		
			
				ou serviços. O enfoque sistêmico é aplicado para solução de problemas, é o modo de pensar em relação a um sistema, é observar um problema partindo de um todo, e não partindo de partes para chegar a um todo, assim, aumentando a produção, diminuindo os custos e melhorando a qualidade. A figura 2 apresenta um sistema detalhado de transformação de recursos. (SILVA, 2010, p. 24) 

				 Figura 2 - Transformação de Recursos em Produtos e Serviços

				Fonte: Adaptado de Maximiano (2015, p. 5)

				A figura 2 ilustra um sistema de uma organização, no qual os processos possuem inputs (recursos), e outputs (objetivos/resultados aos clientes). Os inputs incluem os recursos humanos (gerente e trabalhadores), materiais (ocorre com as operações de manufatura), financeiro (capital, fluxo de caixa, financiamento), informação (altera as características informativas, a detenção, a localização ou o estoque), espaço e o tempo. Importa lembrar que toda corporação utiliza o sistema acima para efetuar suas atividades produtivas, o que varia em cada empresa, são os seus insumos, no entanto, todas têm a mesma finalidade, que é produzir bens e/ou serviços. 

				A base do sistema econômico são suas atividades produtivas, que são encarregadas de transformar os recursos financeiros, materiais e humanos em bens e serviços que atendem às necessidades existentes. A produção de bens e serviços é fundamental. No final do século XIX e início do XX, com o avanço do sistema capitalista, reconhecendo a importância de ter um sistema produtivo competente, Frederick Taylor criou a Administração Científica, que pretende eliminar os desperdícios 
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				existentes no processo produtivo e aumentar a produtividade. Inspirado em Taylor, Ford criou a produção em massa. Nesse período as máquinas e os sistemas flexíveis de produção diminuíram a demanda por operários não especializados nos Estados Unidos. Essa mudança determinou a dimensão dos sistemas de alta tecnologia nos processos produtivos. (MONKS, 1987, p. 3)

				Para Maximiano (2015, p. 92), as organizações são sistemas de recursos que perseguem objetivos. Esses objetivos se dispõem em uma cadeia de causas e efeitos: o objetivo principal é fornecer produtos e serviços; o objetivo mais elevado é ter competitividade sustentável. A execução dos recursos e o grau de realização dos objetivos são as ações básicas do desempenho de qualquer organização. Eficiência e eficácia são as palavras predominantes para denominar duas medidas de desempenho, é eficaz quando realiza seus objetivos; é eficiente quando utiliza corretamente seus recursos. 

				Há a função produção que produz os bens e serviços; consequentemente, é a função principal. O processo produtivo é formado por uma entrada que pode ser um recurso de transformação ou recurso a ser transformado, um processo de transformação, e uma saída que é o bem ou serviço. Os cinco tipos de processo produtivo estão especificados no quadro 1: 

				Quadro 1 - Tipos de Processos

				Fonte: Adaptado Ritzman e Krajewski (2004)
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				Como se observa com base no quadro 1, os processos produtivos diferenciam-se nos níveis de volume e variedade da operação; é possível notar que as operações com um nível alto de variedade tendem a ter um baixo volume e operações com alto volume normalmente tem baixa ou nenhuma variedade. O processo de projeto possui operações únicas para o projeto, fabricando produtos exclusivos. O processo por tarefa produz mais produtos que o processo de projeto, porém seu grau de repetição é baixo. Diferente daquele por tarefa, o processo em lote possui maiores volumes e uma variedade limitada. O processo de produção em massa é normalmente automatizado e produz produtos com um baixo grau de variação. Assim como a produção em massa, o processo contínuo possui elevado nível de volume e baixa ou nenhuma variação, mas quanto aquele contínuo a operação funciona sem interrupções. A escolha do melhor processo é influenciada pelas prioridades competitivas da operação, tendo em consideração sua eficiência tecnológica e econômica. (MAXIMIANO, 2015, p. 7) 

				Segundo Maximiano (2010, p. 94), o critério mais simples utilizado para analisar a eficiência de um processo, organização ou sistema, é a produtividade. A produtividade é definida como a relação do recurso utilizado e os resultados obtidos, e o índice de produtividade é definido pela quantidade de produtos e serviços que cada unidade do recurso fornece; assim, quanto mais elevada a quantidade de resultados obtidos com a mesma unidade de recurso, mais produtivo o sistema é. Evidencia-se que a produtividade deve ser combinada com a qualidade, atingindo assim o objetivo prioritário, que é a satisfação dos seus clientes. A produtividade é mensurada pela relação entre produto e insumo, conforme apresentado na equação 2:

				Para obter vantagens operacionais e maior produtividade, uma organização precisa de uma boa estratégia de produção. O processo de estratégia de produção deve ter como o objetivo a tomada de decisões e ações estratégicas dentro do processo produtivo, de modo que o 
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				conjunto de decisões tomadas seja coerente e maximize a produção atendendo os objetivos estratégicos. Para elaborar o plano estratégico cumprem definir-se em quais objetivos de desempenho devem-se buscar melhorias, acompanhar o nível de desempenho da concorrência, comparar o seu nível com o do concorrente e analisar para melhorar, e baseado na comparação é gerado um padrão para a tomada de decisões sobre os recursos nas principais áreas de decisão estratégica da produção. (CORRÊA; GIANESI, 2010, p. 284)

				Existem cinco objetivos estratégicos da operação produtiva que busca contribuir para a competitividade. Esses objetivos são os custos, a qualidade, a velocidade, a confiabilidade e flexibilidade. Para a produção o objetivo custos, é fazer os produtos com custos mais baixos que o dos concorrentes, possuindo assim uma vantagem. Para obter vantagens de qualidade, a produção deve fabricar produtos melhores que os dos concorrentes. Produzindo mais rápido que os concorrentes, obtêm-se a vantagem em velocidade de entrega. Ao entregar os produtos no prazo, a produção obtém a vantagem em confiabilidade de entrega. Quando a produção é capaz de mudar muito e rápido o que está produzindo, tem-se a vantagem de flexibilidade. Apesar desse conjunto de objetivos terem relevância em uma organização, é recomendado possuir um sistema controlador para impedir possíveis falhas, e também, dependendo do mercado que a empresa atua, o grau de importância dos seus objetivos pode variar. (CORRÊA; GIANESI, 2010, p. 285)

				Toda organização necessita de um controle de produção para evitar que uma atividade ou produto se desvie das condições preestabelecidas. Controlar é monitorar e administrar. O controle em si. Consiste basicamente em obter informações quantificadas, comparar o realizado com o previsto, e tomar providência, quando o realizado não coincidir com o previsto; isto possibilita que as falhas sejam identificadas e que as devidas providências sejam tomadas. Para efetuar o controle é necessário estabelecer um padrão de comparação, como um plano, uma meta, um prazo, um consumo, uma despesa, etc. O controle de produção mais frequente são os de prazo (data de término), de quantidades produzida e refugada, de eficiência do operário, da máquina, do material, de horas produtivas, horas paradas, com respectivas causas (da máquina e do operário), de horas extras e de 

			

		

	
		
			
				respectiva justificativa, de despesas e de custos, de produtividade. Desse modo, realizando a comparação do previsto com o realizado, obtêm-se relatórios que são responsáveis pelas tomadas de decisões dentro de uma empresa. (CONTADOR; CONTADOR, 2010, p. 223) 

				Pode-se observar nas indústrias relação entre os processos produtivos e a Engenharia Econômica, inclusive no controle dos custos. O custo industrial é um “esforço” exercido por meio do processo de fabricação de uma empresa, o valor adicionado, as matérias-primas. A finalidade dos custos pode ser dividida em três itens: a obtenção do valor das unidades produzidas, o controle de gastos, e o planejamento e tomada de decisões. A obtenção do valor das unidades produzidas é importante para realizar uma verificação para determinar o valor de um produto, no qual se incluem os impostos e fretes. Controlar os custos é essencial para toda empresa, caso não seja implantado esse sistema controlador, uma empresa não terá sucesso e logo irá à falência. Assim, com o conhecimento dos custos permitirá tomar decisões e planejar uma empresa, ou até mesmo mudar os processos produtivos de uma organização, inovando com processos de alta tecnologia, adequando-se assim, ao mercado competitivo. (TOLEDO, 2010, p. 337)

				Os custos de produção por produto são classificados como custos diretos e indiretos, os custos diretos são os gastos que estão associados diretamente na produção, já os custos indiretos são as despesas que não estão relacionados diretamente com o produto. O custo de produção é a soma dos custos de material direto com os custos de mão de obra e com os custos indiretos que são os gastos gerais de fabricação. Os custos por volume e período de tempo são os fixos e variáveis; os custos fixos são os custos por período e não apresenta alteração devido à mudança de volume da produção; os custos variáveis sofrem alterações de acordo com o volume produzido. (TOLEDO, 2010, p. 339)

				Após entender os custos existentes é concebível realizar uma análise de custos. O ponto de equilíbrio utiliza essas informações para determinar a quantidade a ser produzida para que a receita total seja igual ao custo total; portanto, o lucro é igual a zero. A análise do ponto de equilíbrio de uma empresa serve como parâmetro para indicar a quantidade necessária para que a operação não tenha prejuízo, possibilitando estabelecer a partir de que ponto a produção se torna 
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